
 
    

CONCURSO PÚBLICO - Edital N.º 001/2009 - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMEIRIM 
 

REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA: 20 de Dezembro de 2009 
 

NÍVEL SUPERIOR 
 

Cargo: PROFESSOR NÍVEL II – RELIGIÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de 
escolaridade ao qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de 
inscrição e no cartão resposta. Caso contrário comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. 
  
 

2. Esta prova contém 30 questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 08 de Regime Jurídico Único - 
PMA e 12 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo 
seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

 

3. A resposta definitiva de cada questão deve ser obrigatoriamente, assinalada no CARTÃO RESPOSTA, 
considerando a numeração de 01 a 30. 
 
 

4. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte 
superior do CARTÃO RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 
 

5. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

 

6. Utilize somente caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois não serão consideradas marcações a lápis 
no CARTÃO RESPOSTA. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de 
suas respostas. 
 

 

7. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA.  
 

 

8. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão resposta por erro do candidato. O cartão resposta só 
será substituído se for constatada falha de impressão. 
 
 

9. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da mesma. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

10. O candidato deverá devolver no final da prova, o cartão-resposta e o boletim de questões, recebidos. 
 

11. Será automaticamente eliminado do concurso público da Prefeitura Municipal de Almeirim, o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2009. 

 
Boa Prova. 

 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 



 
LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO 1 - QUESTÕES 01 a 05 

 

ConflitosConflitosConflitosConflitos    
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Pesquisa só agora divulgada procurou entender as causas que 
separam gerações. Não se trata do conflito que sempre existiu entre 
velhos e moços. O universo pesquisado foi o lar, a família, os pais e os 
filhos. A novidade desta vez é que o mal-estar entre as gerações que 
vivem sob o mesmo teto e repartem a mesma mesa é apenas um mal-
entendido. Os pais acham que os filhos, por serem jovens, são 
necessariamente felizes, têm tudo da vida, tudo. Podem esperar do 
mundo. Os filhos acham que os pais, por representarem o poder, são 
necessariamente felizes porque chegaram lá. Acontece que nem os 
filhos são obrigatoriamente felizes nem os pais estão obrigatoriamente 
realizados. Os filhos reclamam das cobranças paternas. Os pais 
acreditam que os filhos não reconhecem o valor do lar constituído, da 
comida na mesa todos os dias. Bastaria um olhar mais profundo de um 
grupo sobre o outro para desmanchar o equívoco. Nem os filhos 
precisam invejar os pais pelo poder, nem os pais precisam ficar 
despeitados porque os filhos têm a vida toda pela frente deles. O amor 
nunca será a soma de iguais. 

Carlos Heitor Cony 
  

01. O enunciado que melhor sintetiza a mensagem do texto é 
(A) “A felicidade não reside nem no poder, nem na juventude”. 
(B) “Os pais não deveriam ressentir-se da jovialidade e da juventude dos filhos”. 
(C) “Os filhos deveriam ser eternamente gratos aos pais por tudo o que estes lhes proporcionam”. 
(D) “O choque entre pais e filhos é incompreensível e injustificado: o sentimento que os une deveria 

estar acima das diferenças existentes entre eles”. 
 

02. Com o enunciado “Bastaria um olhar mais profundo de um grupo sobre o outro para desmanchar o 
equívoco” (linhas 13-14), sugere-se que  
(A) pais e filhos não se conhecem direito. 
(B) o amor entre pais e filhos não é intenso. 
(C) o hábito de reunir a família precisa ser fortalecido. 
(D) é necessário que os pais sejam mais tolerantes com os filhos. 

 
03. Não serão respeitadas as ideias desenvolvidas no texto, caso se substitua 
(A) “só agora” (linha 1) por “bem recentemente”. 
(B) “que separam” (linhas 1-2) por “separadas das”. 
(C) “que sempre existiu” (linha 2) por “existente há muito tempo”. 
(D) “nem os pais precisam” (linha 15) por “tampouco os pais precisam”. 

 
04. Há linguagem figurada na seguinte passagem do texto: 
(A) “Os pais acham que os filhos, por serem jovens, são necessariamente felizes, têm tudo da vida, 

tudo.” (linhas 6-8) 
(B) “Nem os filhos precisam invejar os pais pelo poder, nem os pais precisam ficar despeitados 

porque os filhos têm a vida toda pela frente deles.” (linhas 14-16) 
(C) “Pesquisa só agora divulgada procurou entender as causas que separam gerações. Não se 

trata do conflito que sempre existiu entre velhos e moços”. (linhas 1-3) 
(D) “O universo pesquisado foi o lar, a família, os pais e os filhos. A novidade desta vez é que o 

mal-estar entre as gerações que vivem sob o mesmo teto e repartem a mesma mesa é apenas 
um mal-entendido”. (linhas 3-6)  

 
 
 
 



 
05. Quanto às noções de morfologia, é verdadeiro afirmar que 
(A) “felizes” (linha 7) é um adjetivo com valor adverbial. 
(B) “conflito” (linha 2) e “universo” (linha 3) são substantivos invariáveis. 
(C) “mal-estar” (linha 4) e “mal-entendido” (linhas 5-6) são palavras compostas por aglutinação. 
(D) “constituído” (linha 12) e “despeitados” (linha 16) pertencem à mesma classe gramatical. 

 
 

TEXTO 2 - QUESTÕES 06 a 09 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

Às vezes penso que fiz no meu apartamento o que gostaria de fazer no meu 
cérebro. Renunciei a tudo o que atravanca. São dois salões imensos, tão 
vazios que parecem preparados para um baile, que nunca sai. Dois 
compridos sofás brancos contra paredes brancas, em ângulo, chão de 
parquê nu e cortinas beges nos janelões, minha única concessão à cor. Ou à 
Lívia. E só. Quando os jantares do grupo são, eram, no meu apartamento, eu 
colocava a grande mesa no centro do salão maior. No resto do ano a grande 
mesa fica desmontada e as cadeiras empilhadas na área de serviço e eu 
como na mesa da cozinha. Lucídio examinou tudo com seu meio sorriso e 
ficou em silêncio. O único comentário adequado aos meus grandes salões 
vazios. 

 
VERISSIMO, Luis Fernando. O Clube dos Anjos. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1998, p. 21-22. 

 
06. O texto acima é um fragmento do livro O Clube dos Anjos, de Luis Fernando Verissimo. Trata-se de 
uma passagem em que predominam 
(A) enunciados analíticos e explicativos. 
(B) verbos que indicam mudança e sequências temporais. 
(C) verbos no imperativo e enunciados que incitam à ação. 
(D) estruturas simples, verbos estáticos e sequências de localização. 
 
07. Da leitura do enunciado “Às vezes penso que fiz no meu apartamento o que gostaria de fazer no 
meu cérebro” (linhas 1-2), depreende-se que o narrador 
(A) tem a mente cheia de ideias que o perturbam. 
(B) precisa proceder a uma limpeza em seu apartamento. 
(C) vive preocupado com a decoração de seu apartamento. 
(D) tem necessidade de renunciar a todos os objetos que o atrapalham. 
 
08. Quanto às noções de sintaxe, é falso afirmar que 
(A) o verbo é intransitivo em “eu como na mesa da cozinha” (linhas 8-9)  
(B) a presença da preposição “a” (linha 2) justifica-se pela regência do verbo “renunciar”. 
(C) o período “Às vezes penso que fiz no meu apartamento o que gostaria de fazer no meu cérebro” 

(linhas 1-2) é composto por subordinação. 
(D) há desvio de concordância em “Dois compridos sofás brancos contra paredes brancas, em ângulo, 

chão de parquê nu e cortinas beges nos janelões, minha única concessão à cor” (linhas 3-5). 
 

09. No que diz respeito aos fatos gramaticais da língua, é incorreto afirmar que 
(A) “que nunca sai” (linha 3) significa “que jamais se torna realidade”. 
(B) “o” e “que” em “o que gostaria de fazer” (linha 1) pertencem à classe dos pronomes. 
(C) o uso do sinal indicativo de crase é opcional em “Renunciei a tudo o que atravanca” (linha 2). 
(D) “meio”, em “Lucídio examinou tudo com seu meio sorriso” (linha 9), significa “moderado, pouco 

intenso”. 
 
10. São fórmulas de fecho usadas na redação oficial 
(A) “Sem mais para o momento” e “Certos de merecer sua atenção”. 
(B) “Conforme acordado em contato telefônico” e “Certos de merecer sua atenção”. 
(C) “Subscrevemo-nos atenciosamente” e “Temos o prazer de levar ao conhecimento de V. S.a”.  
(D) “Em atendimento à sua solicitação datada de 10 de novembro último passado” e “cordialmente”. 
 
 

 



 
REGIME JURÍDICO ÚNICO - PMA 

 
11. Invalidada por sentença judicial, transitada em julgado, a demissão do servidor estável, será ele 
reintegrado no prazo de 
(A) dez dias. 
(B) quinze dias. 
(C) trinta dias. 
(D) quarenta e cinco dias. 
 
12. Sobre remoção, assinale a resposta correta. 
(A) A remoção é a movimentação do servidor, ocupante de cargo de provimento efetivo, para outro 

cargo de igual denominação e forma de provimento, no mesmo Poder e no mesmo Órgão em que é 
lotado. 

(B) A remoção é a movimentação do servidor, ocupante de cargo de provimento efetivo, para outro 
cargo de igual denominação e forma de provimento, no mesmo Poder, mas em outro Órgão em que 
é lotado. 

(C) A remoção é a movimentação do servidor, ocupante de cargo de provimento efetivo, para outro 
cargo de igual denominação e forma de provimento, em outro Poder e em outro Órgão em que é 
lotado. 

(D) A remoção é a movimentação do servidor, ocupante de cargo de provimento efetivo, para outro 
cargo de diferente denominação e forma de provimento, no mesmo Poder e no mesmo Órgão em 
que é lotado. 

 
13. A respeito de reversão, assinale a resposta correta. 
(A) Reversão é o reingresso no serviço público do servidor em disponibilidade, em cargo de natureza e 

padrão de vencimento correspondente ao que ocupava. 
(B) Reversão é o ato pelo qual o aposentado reingressa no serviço público para o mesmo cargo. 
(C) A reversão somente pode ocorrer “ex-officio”. 
(D) Será tornada sem efeito, a reversão do servidor, que não tomar posse no prazo de dez dias. 
 
14. A respeito da duração do trabalho, assinale a resposta correta. 
(A) É de seis horas diárias ou trinta semanais, para os integrantes das atividades de magistério. 
(B) É de sete horas diárias ou trinta e cinco semanais, para os integrantes das atividades de magistério. 
(C) É de oito horas diárias ou quarenta semanais, para os integrantes das atividades de magistério. 
(D) É de cinco horas diárias ou vinte e cinco semanais, para os integrantes das atividades de 

magistério. 
 
15. A respeito de estabilidade, assinale a resposta correta. 
(A) São estáveis, após dois anos de efetivo exercício, os servidores nomeados em virtude de concurso 

público. 
(B) São estáveis, após três anos de efetivo exercício, os servidores nomeados em virtude de concurso 

público. 
(C) São estáveis, após quatro anos de efetivo exercício, os servidores nomeados em virtude de 

concurso público.  
(D) A estabilidade se aplica aos cargos em comissão. 
 
16. A respeito da licença para tratamento de saúde, assinale a resposta correta. 
(A) A licença para tratamento de saúde pode ser concedida “a pedido do servidor”, no prazo máximo de 

dez dias, contados da primeira falta. 
(B) A licença para tratamento de saúde pode ser concedida “a pedido do servidor”, no prazo máximo de 

quinze dias, contados da primeira falta. 
(C) A licença para tratamento de saúde pode ser concedida “a pedido do servidor”, no prazo máximo de 

cinco dias, contados da primeira falta. 
(D) A licença para tratamento de saúde pode ser concedida “a pedido do servidor”, no prazo máximo de 

oito dias, contados da primeira falta. 
 
 
 
 



17. A licença para tratamento de saúde, em pessoa da família, será concedida: 
(A) Com dois terços da remuneração, no primeiro mês. 
(B) Com dois terços da remuneração até dois meses. 
(C) Com dois terços da remuneração, quando exceder de um até quatro meses. 
(D) Com dois terços da remuneração, quando exceder de um até seis meses. 
 
18. A gratificação de regime especial de trabalho, incidente sobre os vencimentos, será paga no 
percentual: 
(A) Vinte por cento, para os servidores de nível de 1° grau, em regime de tempo integral. 
(B) Vinte e cinco por cento, para os servidores de nível de 1° grau, em regime de tempo integral. 
(C) Trinta por cento, para os servidores de nível de 1° grau, em regime de tempo integral. 
(D) Quarenta por cento, para os servidores de nível de 1° grau, em regime de tempo integral. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
19. A Filosofia da Libertação, no contexto da filosofia latino-americana, constitui uma corrente 
de pensamento filosófico que busca a reflexão crítica sobre a opressão do homem tomando 
como base a perspectiva latino-americana e que tem como questões para reflexão e ação os 
seguintes elementos 
(A) o pensamento criterioso, a capacidade geral de compreender os conhecimentos em suas 

complexidades, a justiça social. 
(B) a democracia, a educação, a justiça social, as situações de discriminação étnica, racial e 

sexual, a ecologia. 
(C) a educação privada, a cidadania, a formação humanística, o fortalecimento da democracia, a 

educação e a justiça. 
(D) o desenvolvimento da habilidade de refletir filosoficamente os desafios contemporâneos, a 

economia, a democracia. 
 
20. A teologia reformada, desde sua gênese, tem se caracterizado pela amplitude da 
preocupação com temas não explicitamente religiosos. Para a teologia reformada todas as 
áreas da vida devem ser para 
(A) a glória de Deus e não para o que é somente religioso. 
(B) o que é humano e não somente para a glória de Deus. 
(C) louvar e agradecer a Deus pelas glórias recebidas. 
(D) as tradições cristãs e a glória de Deus como ato religioso. 
 
21. A religiosidade, na sua condição de característica exclusivamente humana, revela um 
atributo humano de busca do 
(A) sentido de Deus para a explicação da origem da vida e a procura de soluções de problemas 

cotidianos, interpretação da história lastreada na certeza de que ela é, foi e sempre será 
uma produção da irracionalidade e da ação humana. 

(B) espiritual para a solução e explicação dos problemas da alma com a ajuda de divindades na 
certeza de alcançar uma graça sem invocar a Deus. 

(C) sagrado, para fuga e explicação do real vivido e para negociações e entendimentos com a 
ou as divindades na procura de resoluções de problemas cotidianos. 

(D) sagrado na interpretação do divino, na certeza de que ele é, foi e sempre será uma 
produção da irracionalidade e da ação humana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



22. No Campo religioso monoteísta do mundo ocidental pode-se entender religião como 
(A) conjunto de doutrinas e práticas institucionalizadas, cujo objeto e objetivo é fazer a ponte de 

ligação entre o sagrado e o profano, o caminho de reaproximação entre criatura e criador, o 
Homem e Deus. 

(B) conjunto de práticas realizadas pelos sumos sacerdotes da maioria das igrejas com o 
objetivo é orientar os indivíduos na compreensão de Deus. 

(C) conjunto de crenças relacionadas com aquilo que parte do sobrenatural bem como o 
conjunto de regras e códigos éticos que derivam da crença em Deus. 

(D) um sistema de crenças em seres sobrenaturais e o que acontece após a morte assim como 
a legitimação da existência e da validade de um sistema religioso. 

 
23. O sentido básico da fenomenologia é a 
(A) explicação e análise de fatos. 
(B) noção de intencionalidade. 
(C) descrição pura e simples de um fato. 
(D) investigação sobre sujeitos isolados. 
 
24. Cabe à filosofia da educação, entre outras coisas, 
(A) Colocar para o educador a questão antropológica a ser instaurada nas coordenadas 

histórico-sociais da existência concreta dos homens. 
(B) Orientar o professor na religião e noção de respeito ao sujeito que está sendo formado. 
(C) Examinar a questão antropológica que orienta a formação do estudante dentro das 

concepções religiosas 
(D) Examinar a concepção de homem que orienta a ação pedagógica, para que não se eduque 

a partir da noção abstrata de “criança em si”, de “homem em si”. 
 
25. Na escola fenomenológica, o ponto de partida da filosofia é a 
(A) vivência. 
(B) imanência. 
(C) transcendência. 
(D) consciência. 
 
26. O desenvolvimento da mentalidade racionalista, cujos princípios se opunham à autoridade secular 
da Igreja é a essência da filosofia 
(A) medieval. 
(B) clássica. 
(C) moderna. 
(D) contemporânea. 
 
27. A Idade Moderna é caracterizada pelo desenvolvimento do método científico pois, até 
então, o conhecimento era 
(A) experimental. 
(B) dogmático. 
(C) empírico. 
(D) escolástico. 
 
28. A ciência filosófica do marxismo que estuda as leis sociológicas que caracterizam a vida da 
sociedade, de sua evolução histórica e da prática social dos homens, no desenvolvimento da 
humanidade denomina-se 
(A) Marxismo dialético. 
(B) Materialismo histórico. 
(C) Socialismo lógico. 
(D) Materialismo comunista. 
 
 



29. Só admitir como verdadeiro o que parece evidente, evitar a precipitação assim como a 
prevenção é uma regra do 
(A) positivismo. 
(B) marxismo. 
(C) ateísmo. 
(D) cartesianismo. 
 
30. O Iluminismo, movimento filosófico do século XIX se caracterizava pela 
(A) confiança no progresso e na razão, pelo desafio à tradição e à autoridade e pelo incentivo à 

liberdade de pensamento. 
(B) revisão do todo para se ter a certeza de que nada foi esquecido e que, portanto, não há erro 

filosófico. 
(C) compreensão do progresso em razão da liberdade de pensamento e pelo desafio à tradição 

cartesiana. 
(D) percepção sensorial e pela certeza de que a liberdade de pensamento deve-se à razão 

instrumental. 
 
 


